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ATUALIDADE
Festas da Culatra 
serão Património 
Cultural Imaterial
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Uma surpresa entre os resul-
tados do Orçamento Partici-
pativo Portugal (OPP), divul-
gados na quinta-feira, 14 de 
setembro, é a aprovação do 
projeto «Festa da Nossa Se-
nhora dos Navegantes: quan-
do imagens e gentes fazem 
uma romaria sobre as águas», 
proposto por Carla Almeida, 
que arrecadou 150 votos e 
um apoio de 50 mil euros. 

«Se tivesse ganho uma 
bolsa da FCT não estaria tão 
contente», confidenciou ao 
«barlavento» a autora da pro-
posta, docente e investigado-
ra da Universidade do Algar-
ve (UAlg). E explica porquê: 
«quando cheguei à região, há 
30 anos, na primeira vez que 
lecionei, dei aulas na telesco-
la, na Culatra. Nessa altura, 

não havia água, nem luz, nem 
coisa alguma. Era uma vida 
bem dura. Lembro-me da pri-
meira greve dos culatrenses 
às eleições, nos anos 1980. 
Desde então, sempre fiquei 
com vontade de, um dia, fazer 
alguma coisa por esta comu-
nidade que me ficou cá den-
tro», contou ao «barlavento». 

A candidatura ao OPP 
surgiu por sugestão da Dire-
ção Regional de Cultura do 
Algarve «que está muito in-
teressada em que haja novos 
registos de Património Cultu-
ral Imaterial (PCI) da região». 

Aliás, inscrever as festas 
religiosas dos pescadores da 
Culatra na Direção-Geral do 
Património Cultural, segun-
do as normas da UNESCO, é 
um dos principais objetivos a 
realizar.

Para isso, Carla Almeida 
quer envolver a população lo-

cal em iniciativas participa-
das de recolha oral das memó-
rias do núcleo. Outro elemen-
to-chave será a organização de 
uma grande exposição de fo-
tografia e vídeo, a apresentar 
em Faro e Olhão. Está também 
pensada uma divulgação bilin-
gue das festividades, enquan-
to evento de interesse local e 
turístico. «É um momento de 
grande capacidade plástica, et-
nográfica e paisagística, já que 
se trata de uma romaria feita 
em barcos através da Ria For-
mosa», explicou. A nível aca-
démico, a professora preten-
de consultar os arquivos epis-
copais e fazer toda uma inves-
tigação acerca da origem des-
ta manifestação de fé. «Eu pen-
sei que só existia desde os tem-
pos da construção da capela, 
nos anos 1950, mas é anterior. 
A pessoas juntavam-se na areia 
para fazer a festa».
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Curso de valorização do PIC algarvio

Segundo Carla Almeida, pro-
fessora assistente na Escola 
Superior de Gestão, Hotela-
ria e Turismo (ESGHT) e na 
Faculdade de Ciências Hu-
manas e Sociais da Ualg, «há 
quem considere as candida-
turas de Património Cultu-
ral Imaterial (PCI) processos 

muito burocráticos e institu-
cionais». Para contrariar este 
preconceito, a Direção Regio-
nal de Cultura do Algarve vai 
organizar, em outubro, um 
curso aberto a todos os inte-
ressados em apresentar pro-
postas à tutela. «Vai ser di-
vulgado nas autarquias e as-

sociações locais. Vamos falar 
sobre a etnografia do Algar-
ve e convidar pessoas que es-
tão a realizar estudos ou pro-
jetos com sucesso. A segun-
da parte será mais prática, e 
abordaremos a legislação e 
a forma de se preparar uma 
candidatura PCI», revelou.

A problemática das demo-
lições não terá sido alheia à ori-
gem do projeto, ainda antes de 
o núcleo ter conquistado algu-
mas vitórias recentes, como a 
visita da ministra do Mar, e a 
aprovação do  Plano de Inter-
venção e Requalificação (PIR). 
«Quando uma comunidade é 
considerada património, nin-
guém lhe pode tocar. Os pla-
nos de gestão do território têm 
sensibilidade zero para a cul-
tura. O meu objetivo era dar a 
esta comunidade um instru-
mento de salvaguarda», subli-
nhou. 

Por outro lado, «o Algar-
ve tem muito pouco no regis-
to nacional de PCI, sobretu-
do no que toca às tradições 
das comunidades piscatórias, 

que não podemos deixar que 
morram. Só há a Dieta Medi-
terrânica, de Tavira, e agora 
a Festa da Mãe Soberana, de 
Loulé. Temos tanto mar, e tan-
to nada», lamentou. 

Apesar de ter o prazo de 
execução de um ano, o proje-
to pretende plantar uma mar-
ca de futuro. «Falta um acervo 
organizado no núcleo da Cula-
tra. Gostaria de deixar a ideia 
de arranjar um espaço perma-
nente» para exposições, e para 
albergar um pequeno museu 
«das artes de pesca».

Ouvida pelo «barlavento», 
Sílvia Padinha, presidente da 
Associação de Moradores da 
Ilha da Culatra, acarinha o pro-
jeto e reitera a confiança na 
autora. «Ao longo dos últimos 

anos temos vindo a trabalhar 
sobre as condições básicas de 
sobrevivência, essenciais à po-
pulação. A área cultural tem fi-
cado sucessivamente para se-
gundo plano. Acredito que este 
projeto trará muitas outras 
ideias por arrasto,  e podemos 
contar com o carinho e a expe-
riência da professora Carla Al-
meida», disse. 

Padinha garante que «va-
mos fazer todo o esforço, com 
a mesma força, determinação 
e união que dedicámos à causa 
da água, da eletricidade, do PIR. 
Isto vem cimentar tudo o que 
temos vindo a dizer, que a Cula-
tra tem a sua identidade cultu-
ral própria enquanto comuni-
dade piscatória que precisa de 
ser defendida e preservada».

Alexandra Gonçalves congratula-se com projetos para o Algarve 

A criação da Hemeroteca Di-
gital do Algarve é o grande 
vencedor do Orçamento Par-
ticipativo Portugal (OPP). 
Recolheu 703 votos e resulta 
de uma proposta do falecido 
presidente da Fundação Ma-
nuel Viegas Guerreiro, Luís 
Guerreiro. Pretende «digita-
lizar todos os jornais e revis-
tas que o Algarve produziu 
de 1833 até aos nossos dias, 
em formato digital e de fá-
cil consulta pública». A tare-
fa contará com um orçamen-
to de 200 mil euros e tem um 
prazo de execução de 24 me-
ses. A região viu ainda apro-
vados os projetos «Guia do 
Parque» (117 votos), «Ecos-
cience» (137 votos) e «A Mi-
nha Praia» (220 votos). Ou-
vida pelo «barlavento», Ale-
xandra Gonçalves, diretora 
regional de Cultura do Algar-
ve, congratula-se com estes 

resultados. «A natureza cul-
tural, patrimonial, mas tam-
bém de índole científica as-
sociada a estes projetos de-
monstram-nos que a socie-
dade civil quer participar e 
contribuir, pelo que a nossa 
palavra principal é de agra-
decimento e de apoio. Os 
próximos dois anos serão as-
sim de viabilização e de con-
cretização destas ideias no 
Algarve, às quais se somam 
outras de âmbito nacional 
que também terão reflexo 
regional».

O «Guia do Parque», 
proposto por Sofia Viei-
ra, consiste em dar forma-
ção a adultos desemprega-
dos, para que possam exer-
cer a atividade de guia locais, 
em Vila do Bispo e Aljezur 
(Costa Vicentina)». Terá um 
apoio de 60 mil euros e a du-
ração de seis meses, inician-

do-se em maio de 2018.
«A minha Praia», projeto 

avançado por Carla Louren-
ço, terá como objetivo com-
bater o «flagelo» do lixo ma-
rinho nas praias, envolvendo 
escolas e o reaproveitamen-
to de plásticos. Contará com 
39 mil euros, terá uma du-
ração de 12 meses. Por fim, 
o projeto «Ecoscience», de 
Dulcineia Fernandes, preten-
de democratizar a literacia 
das ciências, aproveitando o 
conhecimento de «biólogos, 
químicos, físicos, engenhei-
ros e todos aqueles ligados à 
ciência, ambiente e sustenta-
bilidade». Arrancará com 36 
mil euros. Se resultar, pode-
rá dar origem a «um núcleo 
móvel que leve às popula-
ções o conhecimento através 
de atividades técnico - práticas, 
pequenos congressos e até 
passeios».  




